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LIBERDADE RELIGIOSA E ORDEM SOCIAL
Caro ouvinte, no estudo de hoje vamos abordar o assunto da Liberdade Religiosa e Ordem Social.

Deus criou o homem à sua imagem e semelhança e capacitou o homem intelectualmente e moralmente, dando-lhe condições de poder escolher o que fazer, como fazer e quando fazer. Deus dotou o homem do direito intransferível da liberdade, e  isso é inerente a sua natureza moral e espiritual. Deus assim criou o homem. Livre para que se tornasse um ser responsável. Na Primeira Carta de Pedro, capitulo 2,versículos 15 a 17, lemos – Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo o bem, façais emudecer a ignorância dos homens insensatos, como livres, e não tendo a liberdade como capa da malícia, mas como servos de Deus. Honrai a todos. Amai aos irmãos. Temei a Deus. Honrai ao rei. E no livro de Josué capitulo 24, versículo 15, lemos: – Mas, se vos parece mal o servirdes ao Senhor, escolhei hoje a quem haveis de servir; se aos deuses a quem serviram vossos pais, que estavam além do Rio, ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor.
Sendo o homem livre, cremos que todos devem também ser livres para seguir sua própria consciência em todas as dimensões da vida, seja de matéria religiosa, social, civil ou política, no entanto, sabendo sempre que da nossa conduta trará Deus ao nosso juízo, conforme lemos em Eclesiastes capítulo 11, versículo 9 – Alegra-te, mancebo, na tua mocidade, e anime-te o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, que por todas estas coisas Deus te trará a juízo.

O Estado, na sua autoridade civil ou política, não possui direito, nem competência de estabelecer ou traçar normas para a vida religiosa dos cidadãos. Cada pessoa tem o direito de cultuar a Deus, segundo o entendimento da sua consciência, livre de coações, livre de pressões, livre de constrangimentos, livre de qualquer situação, seja ela política, social ou religiosa, que limite ou impeça seu culto. Em Daniel capitulo 3, versículos 16 a 18, lemos como o homem pecador procura impor o seu desejo sobre os outros. – Agora, pois, se estais prontos, quando ouvirdes o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, da gaita de foles, e de toda a sorte de música, para vos prostrardes e adorardes a estátua que fiz, bom é; mas, se não a adorardes, sereis lançados, na mesma hora, dentro duma fornalha de fogo ardente; e quem é esse deus que vos poderá livrar das minhas mãos? Responderam Sadraque, Mesaque e Abednego, e disseram ao rei: Ó Nabucodonozor, não necessitamos de te responder sobre este negócio. Eis que o nosso Deus a quem nós servimos pode nos livrar da fornalha de fogo ardente; e ele nos livrará da tua mão, ó rei. Mas se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses nem adoraremos a estátua de ouro que levantaste.  A Igreja e o Estado devem conviver em harmonia e separados, pois a natureza e objetivos de ambos são diferentes. A Igreja é de natureza divina – João capitulo 17, versículos 13 e 16 – Mas agora vou para ti; e isto falo no mundo, para que eles tenham a minha alegria completa em si mesmos. Eu lhes dei a tua palavra; e o mundo os odiou, porque não são do mundo, assim como eu não sou do mundo. Não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. Eles não são do mundo, assim como eu não sou do mundo.  E o Estado é de natureza terrena. O cristão deve buscar essa liberdade de culto, não somente para si, pois é direito de todos os homens. Cada pessoa deve ter a liberdade de professar e propagar sua fé ou descrença, fazendo-o sempre de modo que não interfira ou impeça a ordem ou segurança pública, e principalmente que não impeça os direitos dos outros ao culto. Como cristãos, devemos orar para que Cristo seja anunciado e o Espírito Santo convença o homem pecador dos seus maus caminhos, da justiça e do Juízo de Deus, resgatando-o para o culto ao Único e Verdadeiro Deus. Quanto ao Estado, ele deve ficar fora dos assuntos eclesiásticos e a Igreja deve se ater somente aos assuntos da Igreja, pois o Estado foi constituído por ordem divina, para o bem-estar dos cidadãos e promover a ordem justa da sociedade, sendo dever da Igreja e dos crentes orar pelas autoridades, respeitar e obedecer às leis e honrar os poderes constituídos, conforme lemos em Mateus 22:20 e 21 – Perguntou-lhes ele: De quem é esta imagem e inscrição? Responderam: De César. Então lhes disse: Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.  E Romanos 13:1 a 7: – Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as que existem foram ordenadas por Deus. Por isso quem resiste à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação. Porque os magistrados não são motivo de temor para os que fazem o bem, mas para os que fazem o mal. Queres tu, pois, não temer a autoridade? Faze o bem, e terás louvor dela; porquanto ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, pois não traz debalde a espada; porque é ministro de Deus, e vingador em ira contra aquele que pratica o mal. Pelo que é necessário que lhe estejais sujeitos, não somente por causa da ira, mas também por causa da consciência. Por esta razão também pagais tributo; porque são ministros de Deus, para atenderem a isso mesmo. Dai a cada um o que lhe é devido: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem honra, honra.
O crente tem deveres com a sociedade. Como sal da terra e luz do mundo, o cristão deve participar da promoção do bem comum. Mateus 5:13 e 14 – Vós sois o sal da terra; mas se o sal se tornar insípido, com que se há de restaurar-lhe o sabor? para nada mais presta, senão para ser lançado fora, e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte;
Com sua conduta integra, digna e honrada o cristão deve testemunhar com o exemplo da sua vida, o exemplo de como Cristo o resgatou do pecado, regenerando-o em uma nova pessoa. Isso não desobriga o cristão de estender a mão para ajudar os órfãos, as viúvas, os anciãos, os enfermos e tantos outros necessitados, bem como todo aquele que é vítima das injustiças e opressões deste mundo, como nos diz os seguintes textos: Tiago 1:27 – A religião pura e imaculada diante de nosso Deus e Pai é esta: Visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e guardar-se isento da corrupção do mundo.  Zacarias 7:9 e 10 –  Assim falou o Senhor dos exércitos: Executai juízo verdadeiro, mostrai bondade e compaixão cada um para com o seu irmao; e não oprimais a viúva, nem o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre; e nenhum de vós intente no seu coração o mal contra o seu irmão. E Miquéias 6:8: – Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor requer de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a benevolência, e andes humildemente com o teu Deus?
É isso que o cristão deve fazer em sociedade, sempre no espírito de amor, nada impondo por força ou violência, promovendo a ordem social, bem como o evangelho de Jesus Cristo entre os homens.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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